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RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO

Informações gerais da avaliação:
Protocolo: 200906820

Código MEC: 960845

Código da
Avaliação: 116412

Ato Regulatório: Renovação de Reconhecimento de Curso

Categoria Módulo: Curso

Status: Finalizada

Instrumento: 249­Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação presencial e a distância ­ Reconhecimento eRenovação de Reconhecimento de Curso

Tipo de Avaliação: Avaliação de Regulação

Nome/Sigla da IES:
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA ­ UFSM

Endereço da IES:
3228 ­ CAMPUS ­ SANTA MARIA ­ CAMOBI ­ Cidade Universitária Prof. José Mariano da Rocha Filho, Avenida Roraima, 1000
Camobi. Santa Maria ­ RS. 
CEP:97105­900

Curso(s) / Habilitação(ões) sendo avaliado(s):
MÚSICA ­ COMPOSIÇÃO

Informações da comissão:
N° de Avaliadores : 2

Data de Formação: 30/08/2015 22:29:22

Período de Visita: 04/10/2015 a 07/10/2015

Situação: Visita Concluída

Avaliadores "ad­hoc":
Marcelo Silva Gomes (03957389895) ­> coordenador(a) da comissão

Daniel Garcia Flores (72478063891)

 

CONTEXTUALIZAÇÃO

Instituição:
A mantenedora, UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, Pessoa Jurídica de Direito Público – Federal, sediada na Avenida
Roraima, nº 1000, Bairro Camobi, CEP: 97.105­900, Santa Maria­RS, criada pela Lei N. 3.834­C, de 14 de dezembro de 1960,
com a denominação de Universidade de Santa Maria – USM.
A UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA­UFSM terá sua ação fundamentada no Plano de Desenvolvimento Institucional –
PDI,  documento  elaborado  com  base  na  análise  situacional,  no  qual  se  consolidam  as  definições  de  missão,  finalidades,
objetivos e metas globais a serem alcançados, diretrizes e proposições para o quinquênio 2011 – 2015.
Ao delinear o seu PDI, procurou­se pensar estrategicamente o futuro, considerando os interesses, as necessidades e demandas
da maioria da sociedade e definir com clareza as metas que pretende atingir.
A UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA­UFSM tem como Missão: “Construir e difundir conhecimento, comprometida com
a formação de pessoas capazes de inovar e contribuir com o desenvolvimento da sociedade, de modo sustentável."
Para  a  concretização  de  suas  finalidades,  a  UNIVERSIDADE  FEDERAL DE SANTA MARIA­UFSM busca  “Ser  reconhecida  como
uma instituição de excelência na construção e difusão do conhecimento, comprometida com o desenvolvimento da sociedade,
de  modo  inovador  e  sustentável.”,  pautada  nos  seguintes  valores:  Liberdade;  Democracia;  Ética;  Justiça;  Respeito  à
identidade e à diversidade; Compromisso social; Inovação; e Responsabilidade.
Ao iniciar suas atividades, em 1960, contava com a Faculdade de Farmácia,
de  Medicina,  de  Odontologia  e  o  Instituto  Eletrotécnico  do  Centro  Politécnico.  Em  1962,  o  Estatuto  da  USM  instituiu  os
seguintes  órgãos: Administração Universitária,  composta  de Assembléia Universitária,  Conselho Universitário  e Reitoria;  oito
Faculdades Federais (Faculdade de Farmácia, de Medicina, de Odontologia, Politécnica, de Agronomia, de Veterinária, de Belas
Artes e de Filosofia, Ciências e Letras); e vinte Institutos (de Física, de Matemática, de Química, de Anatomia, de Fisiologia,
da Patologia,  de  Farmacologia,  de Ciências Naturais,  Pesquisas Bioquímicas,  de Parasitologia  e Micologia,  de Microbiologia  e
Imunologia, de Medicina Preventiva, de Histologia, de Embriologia e Genética, de Zootecnia, de Mecânica, de Tecnologia, de
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Solos e Cultura, da Fala e de Nutrologia e Bromatologia).
A Universidade  foi  federalizada  pela  Lei N.  4.759,  de  20  de  agosto  de  1965,  e  passou  a  denominar­se,  então, Universidade
Federal de Santa Maria (UFSM).
Destaca­se que pelo Decreto N. 62.178/68, de 25 de  janeiro de 1968, os Colégios Agrícolas de Santa Maria, de Alegrete, de
General Vargas e Frederico Westphalen foram transferidos para a UFSM.
O Parecer N. 465/71/CFE aprovou o Estatuto UFSM/1970, que  reestruturou a UFSM,  com a  criação dos  seguintes órgãos: na
sua estrutura superior, o Conselho de Ensino e Pesquisa, o Conselho de Curadores e a Reitoria; na sua estrutura intermediária,
as Faculdades e Institutos foram substituídos por oito Unidades de Ensino, sendo uma de Estudos Básicos e sete de Formação
Profissional; na sua estrutura  inferior, os Departamentos Didáticos. Foram agregadas as faculdades já existentes à Faculdade
de Direito de Santo Ângelo, e integrou a UFSM o Colégio Industrial “Álvaro Leitão”, de Iraí.
No Estatuto UFSM/1978, foi realizada uma nova reestruturação nos Centros de Ensino, criando, transformando ou alterando a
denominação das oito Unidades de Ensino para Centros e criando as Pró­Reitorias e subunidades.
A  atual  estrutura  estabelece  a  constituição  de  dez  Unidades  Universitárias:  Centro  de  Artes  e  Letras,  Centro  de  Ciências
Naturais e Exatas, Centro de Ciências Rurais, Centro de Ciências da Saúde, Centro de Ciências Sociais e Humanas, Centro de
Educação,  Centro  de  Educação  Física  e  Desportos,  Centro  de  Educação  Superior  Norte­RS,  Centro  de  Tecnologia  e  Unidade
Descentralizada de Educação Superior de Silveira Martins­RS. Além disso, a Instituição possui três unidades de ensino médio,
técnico  e  tecnológico:  o  Colégio  Técnico  Industrial  de  Santa  Maria,  o  Colégio  Politécnico  da  Universidade  Federal  de  Santa
Maria e o Colégio Agrícola de Frederico Westphalen.
No  ensino  presencial,  a  Universidade  oferece  102  cursos/habilitações  de  graduação  e  72  Cursos  de  Pós­Graduação
permanentes, sendo 19 de doutorado, 38 de mestrado e 15 de especialização (dados do 1º semestre de 2011).
Possui,  ainda,  três  campi  fora  de  sede,  um  em  Frederico  Westphalen,  um  em  Palmeira  das  Missões  e  outro  em  Silveira
Martins.
A Instituição  incorporou o ensino a distância no ano de 2004. A aprovação ocorreu na 632ª Sessão do Conselho Universitário,
de 23 de janeiro de 2004.
O corpo discente é constituído de 25.495 estudantes, em todas as modalidades de ensino (dados do 1º semestre de 2011). O
quadro  de  pessoal  conta  com  4.159  servidores,  incluindo  docentes  do  ensino  superior,  docentes  do  ensino médio,  técnico  e
tecnológico  e  técnico­administrativos  em  educação  (dados  de  Dezembro/2010).  No  ano  de  2010,  a  Instituição  contava  com
1.380  docentes  permanentes  de  nível  superior  e  119  do  ensino  médio,  técnico  e  tecnológico,  além  de  2.660  técnico­
administrativos em educação, dos quais 1.271 atuam no Hospital Universitário de Santa Maria (HUSM).
Santa Maria é considerada uma cidade de médio porte, com expressiva influência na Região Central do Estado do Rio Grande
do Sul. Caracteriza­se por ser a quinta cidade mais populosa e a maior da Metade Sul do Estado.
Desde a sua fundação, a UFSM definiu sua atuação como universidade comprometida com a realidade social e caracteriza­se
como uma instituição de formação profissional, de incentivo à cultura, de desenvolvimento da pesquisa e da extensão, tendo
como  objetivo  a  responsabilidade  com  o  desenvolvimento  econômico  regional.  Além  disso,  mantém  amplo  intercâmbio  de
estudantes, promovendo o ensino e a pesquisa, impulsionando o progresso e a valorização do homem, por meio de convênios
nacionais e internacionais com a América, Europa, Ásia e Oceania.
O  compromisso  da  Universidade  com  a  sociedade  e  região  se  expressa  no  comprometimento  com  a  realidade,  na
transformação mútua  entre  universidade  e  comunidade,  na melhoria  das  condições  de  vida  dos  cidadãos  e  na  prestação  de
serviços especializados à comunidade. A atuação da UFSM  tem contribuído significativamente para a solução dos problemas,
tanto do ponto de vista científico e cultural, quanto regional e nacional.
A  inserção  regional  da  Universidade  fica  evidenciada,  por  exemplo,  com  a  criação  do  Centro  de  Educação  Superior  Norte­
RS/UFSM – CESNORS e a Unidade Descentralizada de Educação Superior de Silveira Martins – UDESSM. O CESNORS, criado
em 20 de  julho de 2005,  iniciou suas atividades em 2006,  tendo como objetivo promover a  interiorização do ensino superior
gratuito e de qualidade e, assim,  impulsionar o desenvolvimento da Região Norte do Estado. Conta  com dois  campi, um no
município de Frederico Westphalen e outro em Palmeira das Missões.
Tem  como  meta  preencher  as  lacunas  geográficas,  oferecendo  ensino  superior,  criando  condições  para  atender  as
necessidades, melhorar a qualidade de vida da população e desenvolver as potencialidades de microrregiões.
A expansão na região do Planalto fortalece as IFES e é essencial ao desenvolvimento econômico, social e regional no norte do
Estado,  onde o  setor produtivo  terá perspectivas na agropecuária,  comércio,  saúde e  indústria. Além da  interação  científica,
tecnológica  e  intelectual,  permite  a  transferência  de  conhecimentos  necessários  ao  estabelecimento  do  desenvolvimento
sustentável que respeite e estimule os sistemas produtivos locais.
A  IES  passou  pelo  processo  de  RECREDENCIAMENTO  pela  Portaria  505  de  02  de maio  de  2011  publicada  no DOU  de  03  de
maio de 2011.

Curso:
a) Nome do curso
No  formulário  eletrônico  (FE)  do  e­MEC,  bem  como  no  Ofício  Circular  CGACGIES/DAES/INEP  de  02/09/15  para  avaliação
(Renovação  de Reconhecimento)  de  curso  (avaliação  nº  116412,  processo  nº  200906820),  consta  a  denominação:  "Música  ­
Composição". 
b) Nome da mantida
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA (UFSM)
c) Endereço de funcionamento do curso
Avenida Roraima, nº 1000, Bairro Camobi, CEP: 97.105­900, Santa Maria­RS
d) Número de vagas implantadas: 04 vagas anuais (entrada única)
e) Turno de funcionamento do curso: integral.
f) Carga horária total do curso: (2.460 horas, sendo uma hora/aula = 60 min.)
g) Tempo mínimo para integralização: quatro anos
h) A coordenação do curso é exercida pelo Dr. Pablo da Silva Gusmão, bacharel em Música­UFRGS, com mestrado em Música­
UFRGS,  doutorado  em  Musical  Arts  na  University  of  North  Caroline  (EUA),  especialização  em  Graduate  Performance  com
experiência no ensino superior, tanto na função docente quanto em funções ligadas à gestão e à coordenação.
i) O NDE é composto por cinco docentes, designados pela Portaria N 050/2014/CAL/UFSM , a partir de 01 de abril de 2014 e
se encontra ativo.

 

SÍNTESE DA AÇÃO PRELIMINAR À AVALIAÇÃO

Síntese da ação preliminar à avaliação:
A  comissão  de  avaliação,  formada pelos  professores Dr. Marcelo Silva Gomes  (coordenador)  e Dr. Daniel Garcia  Flores,  ao
receber o ofício de designação para a Avaliação nº 116412, Processo nº 200906820 – Renovação de Reconhecimento do Curso
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de  Bacharelado  em  Música  ­  Composição  da  Universidade  Federal  de  Santa  Maria  –  UFSM,  município  de  Santa  Maria/RS,
acessou o portal e­MEC, realizou a leitura das informações pertinentes à avaliação, inclusive do despacho saneador, decidindo
em conjunto o cronograma da visita  in  loco e os seguintes procedimentos: análise dos documentos solicitados à IES, reunião
com os dirigentes da  IES,  com o  coordenador do  curso,  com os discentes,  com os docentes  e  integrantes do NDE do  curso,
com os membros  da CPA,  com os  coordenadores  das  atividades  acadêmicas,  além das  visitas  a  todas  as  instalações  físicas
que  servem  ao  desenvolvimento  do  Projeto  Pedagógico  do  Curso  e  o  enviou  à  IES  com  recomendações  de  acolhimento  de
sugestões  para  possíveis  ajustes  de  horários  ou  adequações  de  ações,  a  fim  de  compatibilizar  as  atividades  letivas  com  os
objetivos e metas do presente processo de avaliação.
A análise de toda a documentação e a visita  in  loco com todas as suas reuniões e encontros,  favoreceram o conhecimento e
compreensão  da  realidade  e  a  constatação  de  que  o  curso  é  presencial  e  funciona  em  período  integral.  Em  sendo  assim,
afirmamos a importância e validade da visita na observação da organização e da dinâmica do Curso de Bacharelado em Música
­ Composição da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM, município de Santa Maria/RS, e do contexto em que o curso
está inserido, sendo procedentes as informações prestadas pelos gestores da mesma.
Constatamos  na  análise  dos  documentos  a  existência  de  diligências  que  foram  cumpridas  e  consideradas  satisfatórias  pelo
Despacho Saneador.

 

DOCENTES

Nome do Docente Titulação RegimeTrabalho
Vínculo
Empregatício

Tempo de vínculo initerrupto do
docente com o curso

ALEXANDRE JAQUES EISENBERG Doutorado Integral Estatutário 99 Mês(es)

AMARO BORGES MOREIRA FILHO Doutorado Integral Estatutário 206 Mês(es)

ANGELA MARIA FERRARI Doutorado Integral Estatutário 195 Mês(es)

CLAUDIO ANTONIO ESTEVES Doutorado Integral Estatutário 228 Mês(es)

GILMAR DA SILVA GOULART Doutorado Integral Estatutário 238 Mês(es)

MARIA DEL CARMEN MACCHI
CABRERA Graduação Integral Estatutário 355 Mês(es)

PABLO DA SILVA GUSMAO Doutorado Integral Estatutário 61 Mês(es)

Pedro Aurélio Persone Doutorado Integral Estatutário 53 Mês(es)

ROBERTO HENRIQUE FERNANDES
DE OLIVEIRA Mestrado Integral Estatutário 192 Mês(es)

SILVIA CRISTINA HASSELAAR Doutorado Integral Estatutário 240 Mês(es)

VERA LUCIA PORTINHO VIANNA Doutorado Integral Estatutário 151 Mês(es)

 

CATEGORIAS AVALIADAS

Dimensão 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO­PEDAGÓGICA ­ Fontes de Consulta: Plano de Desenvolvimento
Institucional, Projeto Pedagógico do Curso, Diretrizes Curriculares Nacionais, quando houver, e
Formulário Eletrônico preenchido pela IES no e­MEC.

1.1. Contexto educacional 5

1.2. Políticas institucionais no âmbito do curso 5

1.3. Objetivos do curso 4

1.4. Perfil profissional do egresso 4

1.5. Estrutura curricular   (Considerar como critério de análise também a pesquisa e a extensão, caso
estejam contempladas no PPC) 4

1.6. Conteúdos curriculares 4

1.7. Metodologia 4

1.8. Estágio curricular supervisionado   NSA para cursos que não contemplam estágio no PPC e que não
possuem diretrizes curriculares nacionais ou suas diretrizes não preveem a obrigatoriedade de estágio
supervisionado

NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso não contempla estágio no PPC.

1.9. Atividades complementares   NSA para cursos que não contemplam atividades complementares no
PPC e que não possuem diretrizes curriculares nacionais ou suas diretrizes não preveem a obrigatoriedade
de atividades complementares

NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso não contempla atividades complementares no PPC.

1.10. Trabalho de conclusão de curso (TCC)   NSA para cursos que não contemplam TCC no PPC e que não
possuem diretrizes curriculares nacionais ou suas diretrizes não preveem a obrigatoriedade de TCC 4

1.11. Apoio ao discente 5

1.12. Ações decorrentes dos processos de avaliação do curso 5

1.13. Atividades de tutoria   NSA para cursos presenciais. Obrigatório para cursos a distância e
presenciais, reconhecidos, que ofertam até 20% da carga horária total do curso na modalidade a
distância, conforme Portaria 4.059 de 10 de dezembro de 2004

NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para cursos presenciais.

1.14. Tecnologias de informação e comunicação – TICs ­ no processo ensino­aprendizagem 5

1.15. Material didático institucional   NSA para cursos presenciais que não contemplam material didático
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1.15. Material didático institucional   NSA para cursos presenciais que não contemplam material didático
institucional no PPC, obrigatório para cursos a distância (Para fins de autorização, considerar o material
didático disponibilizado para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se
bacharelados/licenciaturas)

NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para cursos presenciais.

1.16. Mecanismos de interação entre docentes, tutores e estudantes   NSA para cursos presenciais que não
contemplam mecanismos de interação entre docentes, tutores e estudantes no PPC, obrigatório para
cursos a distância

NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para cursos presenciais.

1.17. Procedimentos de avaliação dos processos de ensino­aprendizagem  5

1.18. Número de vagas   (Para os cursos de Medicina, considerar também como critério de análise:
disponibilidade de serviços assistenciais, incluindo hospital, ambulatório e centro de saúde, com
capacidade de absorção de um número de alunos equivalente à matricula total prevista para o curso; a
previsão de 5 ou mais leitos na (s) unidade (s) hospitalar (es) própria (s) ou conveniada (s) para cada
vaga oferecida no vestibular do curso, resultando em um egresso treinado em urgência e emergência;
atendimento primário e secundário capaz de diagnosticar e tratar as principais doenças e apto a referir
casos que necessitem cuidados especializados)

5

1.19. Integração com as redes públicas de ensino   Obrigatório para as Licenciaturas, NSA para os demais
que não contemplam integração com as redes públicas de ensino no PPC NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para cursos de bacharelado.

1.20. Integração com o sistema local e regional de saúde e o SUS   Obrigatório para o curso de Medicina,
NSA para os demais cursos que não contemplam integração com o sistema local e regional de saúde e o
SUS no PPC

NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para curso de Música.

1.21. Ensino na área de saúde   Obrigatório para o curso de Medicina, NSA para os demais cursos  NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para curso de Música.

1.22. Atividades práticas de ensino   Obrigatório para o curso de Medicina, NSA para os demais cursos   NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para curso de Música.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A DIMENSÃO 1

O  PPC  contempla,  de  maneira  excelente,  as  demandas  efetivas  de  natureza  econômica  e  social,  assim  como  as  políticas
institucionais de ensino, de extensão e de pesquisa constantes no PDI estão implantadas, de maneira excelente, no âmbito do
curso.
Os  objetivos  do  curso  apresentam  muito  boa  coerência,  em  uma  análise  sistêmica  e  global,  com  os  aspectos:  perfil
profissional do egresso, estrutura curricular e contexto educacional, e o perfil profissional expressa muito bem as competências
do egresso.
A  estrutura  curricular  implantada  contempla,  muito  bem,  em  uma  análise  sistêmica  e  global,  os  aspectos:  flexibilidade,
interdisciplinaridade,  compatibilidade da  carga horária  total  (em horas),  articulação da  teoria  com a prática,  assim  como os
conteúdos curriculares implantados possibilitam, muito bem, o desenvolvimento do perfil profissional do egresso considerando,
em  uma  análise  sistêmica  e  global,  os  aspectos:  atualização,  adequação  das  cargas  horárias  (em  horas)  e  adequação  da
bibliografia.
As atividades pedagógicas apresentam muito boa coerência com a metodologia implantada.
O  trabalho  de  conclusão  de  curso  implantado  está  muito  bem  regulamentado  e  institucionalizado  considerando,  em  uma
análise sistêmica e global, os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.
O apoio ao discente  implantado contempla, de maneira excelente, os programas de apoio extraclasse e psicopedagógico, de
atividades de nivelamento e extracurriculares não computadas como atividades complementares e de participação em centros
acadêmicos e em intercâmbios.
As ações acadêmico­administrativas, em decorrência das autoavaliações e das avaliações externas no âmbito do curso, estão
implantadas de maneira excelente.
As tecnologias de  informação e comunicação (TICs)  implantadas no processo de ensino­aprendizagem permitem executar, de
maneira excelente, o projeto pedagógico do curso.
Os procedimentos de avaliação implantados utilizados nos processos de ensino­aprendizagem atendem, de maneira excelente,
à concepção do curso definida no seu Projeto Pedagógico do Curso ­ PPC.
O  número  de  vagas  implantadas  corresponde,  de  maneira  excelente,  à  dimensão  do  corpo  docente  e  às  condições  de
infraestrutura da IES.

Conceito da Dimensão 1

4.5

Dimensão 2: CORPO DOCENTE E TUTORIAL ­ Fontes de consulta: Projeto Pedagógico do Curso,
Formulário Eletrônico preenchido pela IES no e­MEC e Documentação Comprobatória.

2.1. Atuação do Núcleo Docente Estruturante ­ NDE 3

2.2. Atuação do (a) coordenador (a) 5

2.3. Experiência do (a) coordenador (a) do curso em cursos a distância   (Indicador específico para cursos
a distância) NSA

Justificativa para conceito NSA:Trata­se de curso presencial

2.4.  Experiência profissional, de magistério superior e de gestão acadêmica do (a) coordenador (a) 4

2.5. Regime de trabalho do (a) coordenador (a) do curso    NSA para cursos a distância, obrigatório para
cursos presenciais 5

2.6. Carga horária de coordenação de curso   NSA para cursos presenciais, obrigatório para cursos a

distância NSA
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Justificativa para conceito NSA:Trata­se de curso presencial.

2.7. Titulação do corpo docente do curso    (Para fins de autorização, considerar os docentes previstos
para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas) 5

2.8. Titulação do corpo docente do curso – percentual de doutores   (Para fins de autorização, considerar
os docentes previstos para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se
bacharelados/licenciaturas) 

5

2.9. Regime de trabalho do corpo docente do curso   (Para fins de autorização, considerar os docentes
previstos para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas)    
(Para os cursos de Medicina, os critérios de análise passam a figurar da seguinte maneira: Conceito 1 –
menor que 50% Conceito 2 – maior ou igual a 50% e menor que 60% Conceito 3 – maior ou igual a 60%
e menor que 70% Conceito 4 – maior ou igual a 70% e menor que 80% Conceito 5 – maior ou igual a
80%)

5

2.10. Experiência profissional do corpo docente (Para fins de autorização, considerar os docentes previstos
para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas)   NSA para
egressos de cursos de licenciatura     (Para os cursos de Medicina, os critérios de análise passam a figurar
da seguinte maneira: Conceito 1 – menor que 40% possui, pelo menos, 5 anos Conceito 2 – maior ou
igual a 40% e menor que 50% possui, pelo menos, 5 anos Conceito 3 – maior ou igual a 50% e menor
que 60% possui, pelo menos, 5 anos Conceito 4 – maior ou igual a 60% e menor que 70% possui, pelo
menos, 5 anos Conceito 5 – maior ou igual a 70% possui, pelo menos, 5 anos)

5

2.11. Experiência no exercício da docência na educação básica (para fins de autorização, considerar os
docentes previstos para os dois primeiros anos do curso)   Obrigatório para cursos de licenciatura, NSA
para os demais

NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se trata de curso de Licenciatura.

2.12. Experiência de magistério superior do corpo docente    (Para fins de autorização, considerar os
docentes previstos para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se
bacharelados/licenciaturas)   (Para os cursos de Medicina, os critérios de análise passam a figurar da
seguinte maneira: Conceito 1 – menor que 40% possui, pelo menos, 5 anos Conceito 2 – maior ou igual a
40% e menor que 50% possui, pelo menos, 5 anos Conceito 3 – maior ou igual a 50% e menor que 60%
possui, pelo menos, 5 anos Conceito 4 – maior ou igual a 60% e menor que 70% possui, pelo menos, 5
anos Conceito 5 – maior ou igual a 70% possui, pelo menos, 5 anos)  

5

2.13. Relação entre o número de docentes e o número de estudantes   NSA para cursos presenciais,
obrigatório para cursos a distância (relação entre o número de docentes e o número de estudantes
equivalente 40h em dedicação à EAD)

NSA

Justificativa para conceito NSA:Trata­se de curso presencial.

2.14. Funcionamento do colegiado de curso ou equivalente  5

2.15. Produção científica, cultural, artística ou tecnológica    (Para fins de autorização, considerar os
docentes previstos para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se
bacharelados/licenciaturas) 

5

2.16. Titulação e formação do corpo de tutores do curso     (Para fins de autorização, considerar os
tutores previstos para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se
bacharelados/licenciaturas)   NSA para cursos presenciais. Obrigatório para cursos a distância e
presenciais, reconhecidos, que ofertam até 20% da carga horária total do curso na modalidade a
distância, conforme Portaria 4.059/2004 

NSA

Justificativa para conceito NSA:Trata­se de curso presencial

2.17. Experiência do corpo de tutores em educação a distância   (Para fins de autorização, considerar os
tutores previstos para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se
bacharelados/licenciaturas)   NSA para cursos presenciais. Obrigatório para cursos a distância e
presenciais, reconhecidos, que ofertam até 20% da carga horária total do curso na modalidade a
distância, conforme Portaria 4.059/2004

NSA

Justificativa para conceito NSA:Trata­se de curso presencial.

2.18. Relação docentes e tutores ­ presenciais e a distância ­ por estudante   NSA para cursos presenciais.
Obrigatório para cursos a distância e presenciais, reconhecidos, que ofertam até 20% da carga horária
total do curso na modalidade a distância, conforme Portaria 4.059/2004 

NSA

Justificativa para conceito NSA:Trata­se de curso presencial.

2.19. Responsabilidade docente pela supervisão da assistência médica   Obrigatório para o curso de
Medicina, NSA para os demais cursos  NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se trata de curso de medicina.

2.20. Núcleo de apoio pedagógico e experiência docente   Obrigatório para o curso de Medicina, NSA para
os demais cursos   NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se trata de curso de medicina.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A DIMENSÃO 2

A  atuação  do  NDE  implantado  é  suficiente  considerando,  em  uma  análise  sistêmica  e  global,  os  aspectos:  concepção,
acompanhamento, consolidação e avaliação do PPC.
A atuação do coordenador é excelente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: gestão do curso, relação
com os docentes e discentes e representatividade nos colegiados superiores. O coordenador possui experiência profissional, de
magistério superior e de gestão acadêmica, somadas, maior ou igual a 7 anos e menor que 10 anos sendo, no mínimo, 1 ano
de magistério  superior. O  regime  de  trabalho  implantado  do  coordenador  é  de  tempo  integral,  sendo  que  a  relação  entre  o
número de vagas anuais autorizadas e as horas semanais dedicadas à coordenação é menor ou igual a 10.
O percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós­graduação stricto sensu é igual a 94%.
O percentual de doutores do curso é igual a 75%.
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O percentual de doutores do curso é igual a 75%.
O percentual do corpo docente efetivo com regime de trabalho de tempo integral é igual a 100%.
Um  contingente  maior  ou  igual  a  80%  do  corpo  docente  efetivo  possui  experiência  profissional  (excluída  as  atividades  no
magistério superior) de, pelo menos, 2 anos para bacharelados.
Um contingente maior ou  igual a 80% do corpo docente efetivo possui experiência de magistério superior de, pelo menos, 3
anos para bacharelados.
O  funcionamento  do  colegiado  implantado  está  regulamentado  e  institucionalizado,  de maneira  excelente,  considerando,  em
uma  análise  sistêmica  e  global,  os  aspectos:  representatividade  dos  segmentos,  periodicidade  das  reuniões,  registros  e
encaminhamento das decisões.
94% dos docentes têm mais de 9 produções nos últimos 3 anos.

OBS.: Dado que o PPC original data de 2009, outros professores abaixo­listados foram integrados ao corpo docente do curso:
1­ Ana Lúcia de Marques e Louro Hettwer ­ 515.899.820­53
2­ Claudia Fernanda Deltregia ­ 158.375.348­65
3­ Diogo Baggio Lima ­ 837.054.570­04
4­ Gérson Luís Werlang ­ 525.545.620­91
5­ Marcelo de Campos Velho Birck ­ 557.776.510­20

Conceito da Dimensão 2

4.7

Dimensão 3: INFRAESTRUTURA ­ Fontes de Consulta: Projeto Pedagógico do Curso, Diretrizes
Curriculares Nacionais, quando houver, Formulário Eletrônico preenchido pela IES no e­MEC e
Documentação Comprobatória.

3.1. Gabinetes de trabalho para professores Tempo Integral ­ TI   (Para fins de autorização, considerar os
gabinetes de trabalho para os docentes em tempo integral do primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois
primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas)

5

3.2. Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos 5

3.3. Sala de professores (Para fins de autorização, considerar a sala de professores implantada para os
docentes do primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas)   NSA
para IES que possui gabinetes de trabalho para 100% dos docentes do curso

5

3.4. Salas de aula    (Para fins de autorização, considerar as salas de aula implantadas para o primeiro
ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas) 5

3.5. Acesso dos alunos a equipamentos de informática    (Para fins de autorização, considerar os
laboratórios de informática implantados para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se
bacharelados/licenciaturas)

5

3.6. Bibliografia básica  (Para fins de autorização, considerar o acervo da bibliografia básica disponível
para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas)     Nos
cursos que possuem acervo virtual (pelo menos 1 título virtual por unidade curricular), a proporção de
alunos por exemplar físico passam a figurar da seguinte maneira para os conceitos 3, 4 e 5:   Conceito 3
– 13 a 19 vagas anuais Conceito 4 – de 6 a 13 vagas anuais Conceito 5 – menos de 6 vagas anuais)

4

3.7. Bibliografia complementar   (Para fins de autorização, considerar o acervo da bibliografia
complementar disponível para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se
bacharelados/licenciaturas)

4

3.8. Periódicos especializados (Para fins de autorização, considerar os periódicos relativos às áreas do
primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas. Para fins de
autorização, os critérios de análise passam a figurar da seguinte maneira: Conceito 1 – menor que 3
títulos Conceito 2 – maior ou igual a 3 e menor que 6 Conceito 3 – maior ou igual a 6 e menor que 9
Conceito 4 – maior ou igual a 9 e menor que 12 Conceito 5 – maior ou igual a 12)

5

3.9. Laboratórios didáticos especializados: quantidade   NSA para cursos que não utilizam laboratórios
especializados   (Para fins de autorização, considerar os laboratórios didáticos especializados implantados
para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas)   Para
cursos a distância, verificar os laboratórios especializados da sede e dos polos   Para Pedagogia é
obrigatório verificar a brinquedoteca

5

3.10. Laboratórios didáticos especializados: qualidade   NSA para cursos que não utilizam laboratórios
especializados   (Para fins de autorização, considerar os laboratórios didáticos especializados implantados
para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas)   Para
cursos a distância, verificar os laboratórios especializados da sede e dos polos Para Pedagogia é
obrigatório verificar a brinquedoteca

5

3.11. Laboratórios didáticos especializados: serviços     NSA para cursos que não utilizam laboratórios
especializados   (Para fins de autorização, considerar os laboratórios didáticos especializados implantados
para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas)   Para
cursos a distância, verificar os laboratórios especializados da sede e dos polos   Para Pedagogia é
obrigatório verificar a brinquedoteca

5

3.12. Sistema de controle de produção e distribuição de material didático (logística)   NSA para cursos
presenciais, obrigatório para cursos a distância NSA

Justificativa para conceito NSA:O curso é presencial.

3.13. Núcleo de Práticas Jurídicas: atividades básicas   Obrigatório para cursos de direito (presencial e a
distância), NSA para os demais cursos   NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para curso de Música.

3.14. Núcleo de Práticas Jurídicas: atividades de arbitragem, negociação e mediação   Obrigatório para
cursos de direito (presencial e a distância), NSA para os demais cursos  NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para curso de Música.
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Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para curso de Música.

3.15. Unidades hospitalares de ensino e complexo assistencial   Obrigatório para o curso de Medicina, NSA
para os demais cursos que não contemplam unidades hospitalares de ensino e complexo assistencial no
PPC

NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para curso de Música.

3.16. Sistema de referência e contrarreferência   Obrigatório para o curso de Medicina, NSA para os
demais cursos  NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para curso de Música.

3.17. Biotérios   Obrigatório para o curso de Medicina, NSA para os demais cursos que não contemplam
biotério no PPC NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para curso de Música.

3.18. Laboratórios de ensino   Obrigatório para o curso de Medicina, NSA para os demais cursos que não
contemplam laboratórios de ensino no PPC  NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para curso de Música.

3.19. Laboratórios de habilidades   Obrigatório para o curso de Medicina, NSA para os demais cursos que
não contemplam laboratórios de habilidades no PPC  NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para curso de Música.

3.20. Protocolos de experimentos   Obrigatório para o curso de Medicina, NSA para os demais cursos que
não contemplam protocolos de experimentos no PPC  NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para curso de Música.

3.21. Comitê de ética em pesquisa   Obrigatório para o curso de Medicina, NSA para os demais cursos que
não contemplam comitê de ética em pesquisa no PPC  NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica para curso de Música.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A DIMENSÃO 3

Os  gabinetes  de  trabalho  implantados  para  os  docentes  em  tempo  integral  são  excelentes  considerando,  em  uma  análise
sistêmica  e  global,  os  aspectos:  disponibilidade  de  equipamentos  de  informática  em  função  do  número  de  professores,
dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.
O espaço destinado às atividades de coordenação é excelente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos:
dimensão,  equipamentos,  conservação,  gabinete  individual  para  coordenador,  número  de  funcionários  e  atendimento  aos
alunos e aos professores.
A sala de professores implantada para os docentes do curso é excelente considerando, em uma análise sistêmica e global, os
aspectos:  disponibilidade  de  equipamentos  de  informática  em  função  do  número  de  professores,  dimensão,  limpeza,
iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.
As  salas  de  aula  implantadas  para  o  curso  são  excelentes  considerando,  em  uma  análise  sistêmica  e  global,  os  aspectos:
quantidades  e  número  de  alunos  por  turma,  disponibilidade  de  equipamentos,  dimensões  em  função  das  vagas  autorizadas,
limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.
Os laboratórios de acesso à informática para o curso atendem, de maneira excelente, considerando, em uma análise sistêmica
e global, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso
à internet, política de atualização de equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.
O acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um
exemplar  para  a  faixa  de  5  a menos  de  10  vagas  anuais  autorizadas,  de  cada  uma  das  unidades  curriculares,  de  todos  os
cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.
O acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, quatro títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada
título ou com acesso virtual.
Há assinatura/acesso de periódicos especializados,  indexados e correntes, sob a  forma  impressa ou virtual, maior ou  igual a
20  títulos  distribuídos  entre  as  principais  áreas  do  curso,  a maioria  deles  com  acervo  atualizado  em  relação  aos  últimos  3
anos.
Os  laboratórios  didáticos  especializados  implantados  com  respectivas  normas  de  funcionamento,  utilização  e  segurança
atendem, de maneira excelente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos
espaços físicos e alunos vagas autorizadas.
Os  laboratórios  especializados  implantados  com  respectivas  normas  de  funcionamento,  utilização  e  segurança  atendem,  de
maneira excelente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: adequação, acessibilidade, atualização de equipamentos
e disponibilidade de insumos.
Os  serviços  dos  laboratórios  especializados  implantados  com  respectivas  normas  de  funcionamento,  utilização  e  segurança
atendem,  de  maneira  excelente,  em  uma  análise  sistêmica  e  global,  aos  aspectos:  apoio  técnico,  manutenção  de
equipamentos e atendimento à comunidade.

Conceito da Dimensão 3

4.8

REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS
4.1. Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso NSA para cursos que não têm Diretrizes Curriculares
Nacionais Sim

Critério de análise:

O PPC está coerente com as Diretrizes Curriculares Nacionais?

4.2. Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico­raciais e para o Ensino de
História e Cultura Afro­Brasileira e Indígena (Lei n° 11.645 de 10/03/2008; Resolução CNE/CP N° 01 de
17 de junho de 2004)

Sim

Critério de análise:

A temática da História e Cultura Afro­Brasileira e Indígena está inclusa nas disciplinas e atividades curriculares do curso? 

A  disciplina  de  caráter  eletivo  (nesta  instituição  denominada  disciplina  complementar  de  graduação­DCG)
"Cultura e Música Popular Latino­Americana" contempla esta temática.
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"Cultura e Música Popular Latino­Americana" contempla esta temática.

4.3. Titulação do corpo docente (Art. 66 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996)  Sim

Critério de análise:

Todo o corpo docente tem formação em pós­graduação? 

Todo o corpo docente tem formação em pós­graduação.

4.4. Núcleo Docente Estruturante (NDE)  (Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010) Sim

Critério de análise:

O NDE atende à normativa pertinente?

O NDE atende à normativa pertinente.

4.5. Denominação dos Cursos Superiores de Tecnologia  (Portaria Normativa N° 12/2006) NSA

Critério de análise:

A denominação do curso está adequada ao Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia?

4.6. Carga horária mínima, em horas – para Cursos Superiores de Tecnologia  (Portaria N°10,
28/07/2006; Portaria N° 1024, 11/05/2006; Resolução CNE/CP N°3,18/12/2002) NSA

Critério de análise:

Desconsiderando a carga horária do estágio profissional supervisionado e do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, caso
estes estejam previstos, o curso possui carga horária  igual ou superior ao estabelecido no Catálogo Nacional dos Cursos
Superiores de Tecnologia?

4.7.
Carga horária mínima, em horas – para Bacharelados e Licenciaturas Resolução CNE/CES N°
02/2007 (Graduação, Bacharelado, Presencial). Resolução CNE/CES N° 04/2009 (Área de Saúde,
Bacharelado, Presencial). Resolução CNE/CP 2 /2002 (Licenciaturas). Resolução CNE/CP Nº 1 /2006
(Pedagogia)
 

Sim

Critério de análise:

O curso atende à carga horária mínima em horas estabelecidas nas resoluções?

4.8.
Tempo de integralização Resolução CNE/CES N° 02/2007 (Graduação, Bacharelado, Presencial).
Resolução CNE/CES N° 04/2009 (Área de Saúde, Bacharelado, Presencial). Resolução CNE/CP 2 /2002
(Licenciaturas)

Sim

Critério de análise:

O curso atende ao Tempo de Integralização proposto nas Resoluções?

4.9. Condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida  (Dec. N° 5.296/2004,
com prazo de implantação das condições até dezembro de 2008)  Não

Critério de análise:

A IES apresenta condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida? 

Segundo  a  coordenação,  já  foram  licitados  elevadores  para  os  prédios  novos, mas,  de  fato,  estes  ainda  não
foram instalados.

4.10. Disciplina de Libras  (Dec. N° 5.626/2005)  Sim

Critério de análise:

O PPC contempla a disciplina de Libras na estrutura curricular do curso?

De  fato o PPC originalmente postado nao contemplaria, mas a  IES sofreu diligência do Ministério e  ,  a partir
disso, passou a oferecer a disciplina em caráter eletivo.

4.11. Prevalência de Avaliação Presencial para EAD  (Dec. N° 5622/2005 art. 4 inciso II, § 2)  NSA

Critério de análise:

Os  resultados  dos  exames  presenciais  prevalecem  sobre  os  demais  resultados  obtidos  em  quaisquer  outras  formas  de
avaliação a distância?

4.12. Informações Acadêmicas  (Portaria Normativa N° 40 de 12/12/2007, alterada pela Portaria
Normativa MEC N° 23 de 01/12/2010,  publicada em 29/12/2010)  Sim

Critério de análise:

As informações acadêmicas exigidas estão disponibilizadas na forma impressa e virtual? 

As informações acadêmicas exigidas estão disponibilizadas na forma impressa e virtual.

4.13. Políticas de educação ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto Nº 4.281 de 25 de
junho de 2002)  Sim

Critério de análise:

Há integração da educação ambiental às disciplinas do curso de modo transversal, contínuo e permanente? 

A disciplina "Meio ambiente, energia e sustentabilidade é oferecida em caráter eletivo.

DISPOSIÇÕES LEGAIS

O PPC está coerente com as Diretrizes Curriculares Nacionais.
A  temática  da História  e  Cultura  Afro­Brasileira  e  Indígena  está  inclusa  nas  disciplinas  e  atividades  curriculares  do  curso.  A

disciplina  de  caráter  eletivo  (nesta  instituição  denominada  disciplina  complementar  de  graduação­DCG)  "Cultura  e  Música
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disciplina  de  caráter  eletivo  (nesta  instituição  denominada  disciplina  complementar  de  graduação­DCG)  "Cultura  e  Música
Popular Latino­Americana" contempla esta temática.
Todo o corpo docente tem formação em pós­graduação.
O NDE atende à normativa pertinente.
O curso atende à carga horária mínima em horas estabelecidas nas resoluções.
O curso atende ao Tempo de Integralização proposto nas Resoluções.
A IES não apresenta condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida. Segundo a coordenação, já
foram licitados elevadores para os prédios novos, mas, de fato, estes ainda não foram instalados.
O  PPC  contempla  a  disciplina  de  Libras  na  estrutura  curricular  do  curso.  De  fato  o  PPC  originalmente  postado  não
contemplaria, mas a IES sofreu diligência do Ministério e, a partir disso, passou a oferecer a disciplina em caráter eletivo.
As informações acadêmicas exigidas estão disponibilizadas na forma impressa e virtual.
No  que  se  refere  à  integração  da  educação  ambiental  ao  curso,  a  disciplina  "Meio  ambiente,  energia  e  sustentabilidade"  é
oferecida em caráter eletivo.

Considerações finais da comissão de avaliadores e conceito final :
CONSIDERAÇÕES FINAIS DA COMISSÃO DE AVALIADORES

A Comissão de Avaliação  formada pelo professor Marcelo Silva Gomes  (Coordenador) e pelo professor Daniel Garcia Flores,
através  do  Ofício  Circular  INEP/DAES/CGACGIES,  de  02  de  setembro  de  2015,  para  realização  da  Avaliação  Nº  116412,
processo Nº. 200906820, ato regulatório de Renovação de Reconhecimento de Curso de Bacharelado em Música­Composição ­
modalidade presencial,  da Universidade Federal  de Santa Maria  ­ UFSM,  considerando a análise das dimensões da avaliação
previstas  neste  Relatório  e  os  referenciais  de  qualidade  dispostos  na  legislação  vigente,  após  ter  realizado  todo  o  trabalho,
atribui os seguintes conceitos:

DIMENSÃO 1 ­ Conceito 4.5
DIMENSÃO 2 ­ Conceito 4,7
DIMENSÃO 3 ­ Conceito 4,8

Portanto,  o  Curso  de  Bacharelado  em  Música­Composição  oferecido  pela  Universidade  Federal  de  Santa  Maria  ­  UFSM,
apresenta um perfil EXCELENTE, com conceito 5 (CINCO).

CONCEITO FINAL

5


